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Resumo:  

 

O Muriqui-do-sul, maior primata neotropical e endêmico da Floresta Atlântica brasileira, está 

sob risco crítico de extinção, por conta disso seus registros são escassos, deste modo objetivou-se 

buscar registros da espécie para o estado do Paraná, na região de Jaguariaíva, dentro do Parque 

Estadual do Cerrado (1.830,40 hectares), Parque Estadual do Vale do Codó (760 hectares) e no 

seu entorno. O tempo amostral foi de 12 meses, divididos em seis campanhas amostrais, com um 

esforço diário de oito a dez horas por parte dos três pesquisadores atuantes no projeto. Além das 

buscas in situ, por meio de observação e uso do playback, foi elaborado um compilado de 

literatura com posterior análise de densidade de Kernel, no software QGIS 3.28.3, para estimar a 

densidade de registros de Mono-carvoeiros por região no Paraná. Após 274 horas empregadas 

nos oito pontos amostrais e tendo como base um registro anterior para o município, no ano de 

1994, não foi possível comprovar a ocorrência deste primata na região. No entanto, a análise de 

dados históricos pelo índice de Kernel, a caracterização dos habitats e o mapeamento realizado 

sugerem a possibilidade da ocorrência dos Mono-carvoeiros em áreas remanescentes de floresta 

em Jaguariaíva, ou então, a sua utilização como corredores ecológicos. A conservação do 

Muriqui-do-sul no Paraná requer um conjunto de ações integradas, incluindo investimentos em 

pesquisas científicas, monitoramento contínuo das populações e a criação e gestão eficaz de 

unidades de conservação, conforme é trazido no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 

Muriquis (2011). 

 

Palavras-chave: Muriqui-do-sul; Mata Atlântica; Mono-carvoeiro; Primatas.  

 

Search for records of Brachyteles arachnoides (primates) in Jaguariaíva, PR. 

 

mailto:mebiorille@gmail.com
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 Abstract:  

The Muriqui-do-Sul, the largest Neotropical primate and endemic to the Brazilian Atlantic Forest, is 

at critical risk of extinction and because of this its records are scarce, so the aim was to find records 

of the species in the state of Paraná, in the Jaguariaíva region, within the Cerrado State Park 

(1,830.40 hectares), the Vale do Codó State Park (760 hectares) and its surroundings. The sampling 

time was 12 months, divided into six sampling campaigns, with a daily effort of eight to ten hours 

by the three researchers working on the project. As well as searching in situ through observation 

and the use of a playback device, a compilation of literature was compiled with subsequent Kernel 

density analysis, using QGIS 3.28.3 software, to estimate the density of Mono-carvoeiros records 

by region in Paraná. After 274 hours spent at the eight sampling points and based on a previous 

record for the municipality in 1994, it was not possible to prove the occurrence of this primate in 

the region. However, the analysis of historical data using the Kernel index, the characterization of 

habitats and the mapping carried out suggest the possibility of the Mono-carvoeiros occurring in 

remaining forest areas in Jaguariaíva, or their use as ecological corridors. The conservation of the 

Muriqui-do-Sul in Paraná requires a set of integrated actions, including investments in scientific 

research, continuous monitoring of populations and the creation and effective management of 

protected areas, as outlined in the National Action Plan for the Conservation of Muriquis (2011). 

 Key-words: Muriqui-do-sul; Atlantic Forest; Mono-carvoeiro; Primates. 

 

Introdução 

 

Os Muriquis são considerados os maiores primatas das Américas, conhecidos 

popularmente como Mono-carvoeiro ou Povo manso da floresta. Pertencem à família Atelidae e 

existem duas espécies classificadas para o gênero, a saber: Brachyteles arachnoides 

(GEOFROY, 1806), conhecido como Muriqui-do-sul e B. hypoxanthus (Kuhl, 1820) 

denominado de Muriqui-do-norte (JERUSALINSKY et al., 2011). Além dos locais de 

distribuição que se diferem entre as duas espécies, também existem algumas características 

morfológicas que permitem a diferenciação entre elas, como a presença de um polegar vestigial 

e despigmentação incompleta nas regiões da face e períneo encontrados no Muriqui-do-norte 

(JERUSALINSKY et al., 2011). Estes primatas arborícolas são estritamente florestais e 

endêmicos da Mata Atlântica (GRAIPEL, 2017). O Muriqui-do-sul está restrito aos estados do 
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Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Paraná (PR) e se encontra na Lista Nacional de Espécies 

Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natureza, por estar criticamente 

ameaçado de extinção, as principais razões para que isso aconteça são à fragmentação de seu 

habitat e a caça ilegal (ICMBIO, 2014;  IUCN, 2021). 

​ Aguirre (1971) e Mittermeier et al. (1987) acreditavam na possibilidade de ocorrência de 

Brachyteles arachnoides no estado do Paraná, conforme as classificações e a distribuição 

geográfica realizadas por Cabrera (1958) e a Lista Prévia dos mamíferos do estado do Paraná 

publicada por Lange e Jablonski (1981), estes primatas se encontravam em meio as 152 espécies 

descritas pelos mesmos. Santos et al. (1987), publicaram a existência de três Muriquis-do-sul em 

um cativeiro no PR. Ainda na década de 80, o atual Instituto Água e Terra (IAT) e Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) encontraram três 

espécimes que foram presos por caçadores no estado, entretanto não se sabe ao certo em que 

localidade haviam sido capturados (PEREIRA, 2006).  

​ Por meio de inventários biológicos e um esforço abrangente, realizado pelo Instituto 

Florestal de São Paulo para conhecer melhor a fauna nativa dos estados de São Paulo, Paraná e Rio 

de Janeiro, assim elaborando estratégias sólidas para sua conservação. Martuscelli, Petroni e Olmos 

(1994) publicaram um registro antigo em Jaguariaíva, onde foi encontrado um esqueleto parcial do 

Muriqui-do-sul na casa de um caçador, em 1993. Eles também fizeram o registro em Guaraqueçaba, 

outro município do Paraná.  

​ Koehler, Pereira e Nicola (2002) relataram um novo local de ocorrência em Castro, no 

Vale do Rio Ribeira. Com sua nova publicação, Koehler et al. (2005) confirmaram o avistamento de 

um bando com o total de 23 indivíduos para sua antiga área de pesquisa (Fazenda Lagoa Alegre), 

que incluía filhotes da espécie, os quais foram encontrados ao acaso, ao longo das linhas de energia.  

​ Em 2011 foi criado um estudo técnico pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), intitulado como Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 

Muriquis (Brachyteles hypoxanthus e Brachyteles arachnoides). Alguns anos seguintes, Ingberman, 

Costa e Filho (2015) abordaram ações conservacionistas para B. arachnoides em seu estudo, 

levando em conta o status destes primatas para o estado do Paraná. Bianca Ingberman (2016), 

defendeu sua tese de doutorado a partir de informações da literatura e coleta de dados baseadas em 

entrevistas semiestruturadas, que visavam compreender os limites da distribuição dessas espécies e 

avaliar seu atual status de conservação. Já o registro do Mono-carvoeiro em Doutor Ulysses, é 

atribuído a Ingberman et al. (2016), onde foi avistado uma nova população dos Muriquis-do-sul, na 

fazenda Olho d’ Água.  
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​ Hack et al. (2017) encontraram fezes de B. arachnoides juntamente aos frutos de um 

Cajueiro-japonês, mastigados, no município de Castro. Fialek et al. (2020) registraram pela 

primeira vez o Muriqui-do-sul no município de Sengés e Adrianópolis. No primeiro caso foi 

avistado apenas uma fêmea no dossel da vegetação, já no segundo um grupo de Mono-carvoeiros 

foi registrado por meio de sua vocalização. Dados mais recentes sobre a distribuição dos 

Muriquis-do-sul no estado do Paraná foram atribuídos por Hack et al. (2022), que relatam a 

presença dos primatas nos municípios de Castro, Cerro Azul e Campo Largo. 

​ No estudo de Hack et al. (2022), também foi realizada uma estimação em relação ao número 

de populações de Mono-carvoeiros para o Paraná, o resultado é considerado preocupante, foram 

estimados apenas 62 indivíduos. O Protocolo Para Pesquisa e Manejo De Muriquis - Gênero 

Brachyteles (2021), apresentou análises sobre a viabilidade de populações para o estado, conhecidas 

na época. A população presente em Lagoa Alegre - Castro, não foi considerada viável, mesmo 

possuindo mais de dez indivíduos e o tamanho da área de habitação ser condizente, por não 

apresentar fluxo bidirecional (dois grupos). Já em Doutor Ulysses, não se tinha conhecimento a 

respeito da quantidade de Muriquis-do-sul presentes no município e da existência de fluxo 

bidirecional, o que inviabilizou a população.  

​ As informações citadas anteriormente corroboram com a presente classificação da espécie 

em relação ao seu estado de conservação (ICMBIO, 2018; IUCN, 2021; PARANÁ, 2024). Visando 

contribuir para os estudos da espécie, juntamente com o Plano Nacional para a Preservação dos 

Muriquis (2011). Este estudo objetivou estabelecer uma linha do tempo dos principais registros de 

Brachyteles arachnoides no Paraná, compreender sua ecologia, ampliar o conhecimento sobre a 

distribuição da espécie no município de Jaguariaíva e quem sabe avaliar a viabilidade da área para a 

reintrodução, contribuindo para sua conservação e manejo. 

 

Metodologia 

 

 Localização da área de estudo 

 

​ A área de estudo pertence ao município de Jaguariaíva, no Parque Estadual do Cerrado 

(PEC) e Parque Estadual do Vale do Codó (PEVC), as duas unidades de conservação 
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encontram-se próximas da área de distribuição dos Muriquis-do-sul (Figura 1A), de acordo com o 

IUCN (2021). 

O Parque Estadual do Cerrado (Figura 1B),  que apresenta 1.830,40 hectares (IAT, 2022), 

está situado na mesorregião Centro Oriental do Estado do Paraná, região fisiográfica dos Campos 

Gerais do Paraná, e têm como objetivo preservar remanescente de Campos Cerrados, ecossistemas 

típicos em via de extinção, bem como locais de excepcional beleza cênica, como cânions e 

cachoeiras, em altitudes que variam de 900 a 800 metros ao nível do mar, chegando à cota de 750 

metros ao nível do cânion do rio Jaguariaíva (IAT, 2022). 

O Parque Estadual do Vale do Codó (Figura 1C), localiza-se no município de Jaguariaíva, 

também na região dos Campos Gerais e possui uma área de aproximadamente 760 hectares. Em sua 

localidade pôde-se constatar a existência de diversas feições geológico-geomorfológicas, as quais 

são de importância geoturística. Em relação ao aspecto hidrográfico do PEVC, a região é cortada 

pelos rios Lajeado Grande e Jaguariaíva. Ambos os cursos fluviais possuem vales com paredes 

abruptas formando cânions onde ocorrem afloramentos do arenito Furnas (IAT, 2023). Ele possui 

uma extensão de aproximadamente nove quilômetros e um paredão de pedras, de mais ou menos 20 

metros de altura, por onde corre o rio Jaguariaíva (IAT, 2023). 

 

 

 

Figura 1.  Localização da área de estudo, na região sudeste do Brasil, mostrando (A): Ocorrência 

histórica dos Muriquis-do-sul; (B) Parque Estadual do Cerrado; (C) Parque Estadual do Vale do 

Codó.  

 

 



                                                                                                                                                         15 

Na região há remanescentes de vegetação de campos (Estepe Gramíneo Lenhosa) em 

conjunto com matas ciliares (Floresta Ombrófila Mista) que ocorrem nas margens dos rios Lajeado 

Grande e Jaguariaíva. Ambos os parques apresentam uma vegetação clássica de Cerrado, com 

diferentes fitofisionomias. Possuem uma grande relevância conservacionista, já que são 

acompanhadas por outros aspectos, conservando uma diversa tipologia vegetacional, formando uma 

composição única e rica em biodiversidade (MAACK, 2012). 

As áreas de estudo estão inseridas na porção norte da Área de Preservação Ambiental 

(APA) da Escarpa Devoniana que possui 392 mil hectares, e destaca-se como a maior unidade de 

conservação do Paraná, é um refúgio crucial para a biodiversidade brasileira (SEMA/IAP, 2004).  

 

Pontos amostrais 

 

A escolha dos pontos de amostragem em ambos os parques seguiu critérios como a presença 

de extensas áreas florestais acessíveis e com boa visibilidade panorâmica. Obteve-se autorizações 

verbais dos proprietários das áreas contíguas aos parques e do próprio IAT, sob o protocolo nº 

38/23, para a realização de buscas nas unidades de conservação. No total foram selecionados oito 

pontos de amostragem, sendo três no Parque Estadual do Cerrado (Figura 1B), dois no Parque 

Estadual do Codó e três em suas áreas adjacentes (Figura 1C), respectivamente:  

 

Tabela 1. Coordenadas dos oito pontos de amostragem utilizados no presente estudo.   

PONTOS AMOSTRAIS NOME COORDENADA 

P1 Mirante -24°09'49"S; -49°39'11"W 

P2 Próximo as cachoeiras -24°09'51"S; -49°39'58"W 

P3 Torre de observação -24º10'55"S; -49°40'00"W 

P4 Cachoeira do Butiá -24°19'18''S; -49°42'44''W 

P5 Fundos do Vale do Codó -24°21'24''S; -49°40'41''W 

P6 Paredão da Santinha -24°21'27''S; -49°36'47''W 

P7 Paredão lateral da santinha -24°21'04''S; -49°37'39''W 

P8 Paredão de Boa Esperança -24°22'14''S; -49°35'27''W 

 

Coleta de dados em campo e método de observação por ponto de mirante 

 

Para a busca de registros do Muriqui-do-sul, foi seguido o protocolo sugerido por 

Valença-Montenegro, et al. (2021) no livro “Protocolos para pesquisa e manejo de Muriquis – 

Gênero Brachyteles”. Desta forma utilizou-se os métodos de observação direta (avistamento e 
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vocalização) por pontos de mirante e métodos indiretos (carcaça, amostra fecal e odor), no capítulo 

1, que trata da contagem de indivíduos. 

Foram realizadas amostragens bimestrais com uma duração de dois a três dias, com uma 

média de três pesquisadores, por ambas as unidades de conservação, no período entre 6:00h e 

11:30h, horário de maior atividade dos animais diurnos, segundo Peres (1997).  

O método de observação por ponto de mirante é extremamente eficiente na localização e 

mapeamento de indivíduos de Mono-carvoeiros, bem como de outras espécies de primatas. Esses 

pontos possibilitaram uma visão geral de 300º de ângulo visual, o que permite a contagem de 

indivíduos, mapeamento de rotas específicas, observações comportamentais durante encontros 

intergrupos (sempre usando binóculos, lunetas com um alcance mínimo de 10x ou câmeras 

fotográficas), caso os animais sejam visualizados. 

 

Método de censo com uso de playback 

 

Nos pontos de amostragem selecionados para a procura de Muriquis-do-sul, foram 

realizados censos em trilhas já existentes no interior e margem das matas, estradas e na borda da 

Escarpa. Em momentos alternados de censo, foi aplicado o método de playback - que consiste na 

reprodução de vocalizações da espécie, para estimular a resposta de animais presentes no local – 

que permite, em um curto período de tempo, a confirmação da presença de espécies que muitas 

vezes não são detectadas devido às condições de relevo ou a visibilidade no interior da mata. 

A metodologia do censo com playback foi realizada com o uso de equipamentos adequados, 

aferidos previamente e que possuam alcance máximo de 500 metros em condições de floresta 

densa. Além disso, duas vozes específicas com significados de chamada intergrupo foram 

priorizadas, em busca de realizar o registro da espécie.  

 

Análise de dados 

 

​ Fez-se o uso da análise Estimativa de Densidade por Kernel (EDK), para averiguar a 

quantidade de eventos por unidade de área dos registros do Mono-carvoeiros para o estado do 

Paraná, onde cada registro é uma célula que recobre a região estudada. Essa técnica não 

paramétrica, além de estimar a intensidade da ocorrência de casos em toda a superfície analisada, 

permite filtrar a variabilidade de um conjunto de dados, ao mesmo tempo que retém suas principais 

características locais (WAND; JONES, 1995). Após a formação dos clusters, os agrupamentos 

foram classificados de acordo com a sua concentração, e em seguida caracterizados em cinco 
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classes: Muito alta (na cor vermelho), alta (laranja), moderada (amarelo esverdeado), baixa (azul 

claro) e muito-baixa (azul escuro), o que acabou gerando um mapa de calor, indicando as 

mesorregiões com o maior/menor índice de concentrações das ocorrências descritas anteriormente.  

Para que isso fosse possível fez se o uso da ferramenta Kernel Density Estimation no 

software QGIS 3.28.3 (QGIS, 2022), com um raio de 10.000 metros ao redor dos pontos e uma 

resolução de 0,1 unidades por pixel nos eixos x e y (WAND; JONES, 1995). Os dados para o 

mapeamento foram obtidos através da revisão bibliográfica, que resultou em um banco de dados 

com as coordenadas geográficas de todos os registros históricos do Muriqui-do-sul para o estado do 

Paraná. 

 

Resultados 

 
O presente estudo, contou com um esforço amostral de aproximadamente 274 horas de 

busca ativa, distribuídas entre o Parque Estadual do Cerrado (81 horas) e o Parque Estadual do 

Codó (193 horas), e não resultou em novos registros de B. arachnoides para Jaguariaíva, por 

nenhum dos dois métodos empregados durante a pesquisa. Foi obtido um total de 38 registros 

históricos para o estado do Paraná. A densidade de Kernel variou entre 0.00 a 12.25, revelando 

que os registros de Monos-carvoeiros (Figura 2A) se concentraram principalmente na região 

Centro Oriental Paranaense (Figura 2B), abrangendo o município objeto deste estudo. Onde uma 

das áreas (PEC) apresenta baixa densidade (3.06) e a outra área (PEVC) moderada (9.18). Em 

contraste, as regiões Noroeste, Norte Central, Norte Pioneiro e Metropolitana de Curitiba também 

exibiram baixa densidade de registros (3.06), enquanto nas demais mesorregiões paranaenses a 

espécie não foi registrada (0.00). 
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Figura 2. Mesorregiões políticas do estado do Paraná, Brasil, mostrando (A): Localidade dos 

registros do Muriqui-do-sul; (B) Mapa de densidade de Kernel. 

 

Discussão  

 

A não obtenção de novos registros de Muriquis-do-sul na área de estudo, localizada próximo 

de sua distribuição conhecida (Figura 1A) e em uma região de densidade considerável, segundo o 

KDE (Figura 2B), pode ser explicada por uma combinação de fatores. A caça, exploração florestal 

para dar lugar a atividades agrícolas e de reflorestamento, mesmo dentro do cânion, o surgimento de 

doenças e a própria dificuldade em detectar esses primatas, são alguns exemplos que podem estar 

contribuindo para essa ausência de registros, conforme é descrito a seguir: 

A ação antrópica, especialmente a caça, é um dos maiores problemas enfrentados por esta 

espécie de primatas (MITTERMEIER et al., 2009). Inclusive o único registro para Jaguariaíva se 

refere a um exemplar abatido por um caçador local (MARTUSCELLI; PETRONI; OLMOS, 1994). 

Somando-se a isso, Martuscelli, Petroni e Olmos (1994) revelam que a região apresentava, 

historicamente, costume de incluir carne de macaco em sua culinária. A expansão da agricultura nas 

proximidades das áreas de estudo, especialmente do Parque Estadual do Cerrado, tem fragilizado e 

degradado os habitats adequados à sobrevivência dos Muriquis-do-sul em Jaguariaíva (CUARÓN, 

2000). A presença de fitofisionomias características do Cerrado presentes no PEC, embora ricas em 

biodiversidade, não oferece a estrutura vegetal necessária para suportar o grande porte desses 

primatas. A ausência de grandes árvores e a baixa disponibilidade de frutos, essenciais para a dieta 

dos Mono-carvoeiros, limitam a capacidade de suporte do ambiente para essa espécie 

(JERUSALINSKY et al. 2011). Isso justifica parcialmente a discrepância se tratando da quantidade 

de horas investidas em cada área.  

Em Jaguariaíva, a expansão da silvicultura, sobretudo com o plantio de Pinus, tem 

ocasionado extensa modificação dos habitats naturais, inclusive acabam ocupando as áreas 

protegidas onde foram realizadas a pesquisa. Essa fragmentação, somada à caça, atividades 

pertencentes à cultura local, exerce pressão sobre as populações de B. arachnoides, corroborando 

com as principais ameaças descritas no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Muriquis 

(2011). 

Outra preocupação é em relação às doenças que podem acometer esses animais, segundo 

Rapchan (2019) os Bugios (gênero Allouatta) e Macacos-prego (gênero Sapajus) fazem parte das 

vítimas frequentes da febre amarela no Brasil, entre os anos de 2011-2018 e ambos ocorrem em 
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Jaguariaíva. Embora não haja registros que os Muriquis-do-sul foram afetados pela febre amarela, a 

outra espécie do gênero (B. hypoxanthus) pode ter sofrido um declínio populacional, causado pela 

zoonose durante um grave surto da mesma no sudeste do Brasil, no período entre outubro de 2016 a 

abril de 2017 (STRIER, et al. 2019).  

Conforme destacado por Jerusalinsky et al. (2011), a natureza discreta destes primatas, 

caracterizada por comportamentos como raras vocalizações e a preferência por estratos médios e 

baixos da floresta para descanso, onde passam boa parte do tempo, dificulta a coleta de dados sobre 

a espécie. No restante do tempo podem estar no dossel das árvores, onde preferencialmente se 

alimentam e deslocam. A não ser que tenha filhotes no bando, o que facilita a visualização, já que 

são mais agitados e barulhentos, os pesquisadores podem estar na presença dos Muriquis-do-sul e 

ainda sim passar despercebidos, apesar de seu tamanho avantajado. Associado a sua ecologia, o 

pesquisador Robson Hack afirmou que os Muriquis não correspondem tão bem às vocalizações, 

diferentemente das aves, consideradas mais territorialistas (HACK, 2020). 

A ausência de novos registros levanta questionamentos sobre a validade do último registro 

na área (MARTUSCELLI; PETRONI; OLMOS, 1994). Os mesmos que relataram um caçador da 

região tendo posse de um esqueleto parcial desta espécie de primata. Mas, em nenhum momento foi 

comprovado a origem do espécime, que pode ter sido abatido em outra localidade, até mesmo 

próximo, já que os municípios que circundam o objeto de estudo possuem registros da ocorrência 

desses animais, como por exemplo: Dr. Ulysses, Castro e Sengés. Entretanto há a chance de em 

locais bem conservados, como os pontos amostrais citados anteriormente servirem de corredores 

ecológicos para os Muriquis-do-sul, até mesmo entre o PEC e PEVC que estão ligados a partir das 

margens do rio Jaguariaíva, e teoricamente se encaixam na faixa de ocorrência (Figura 2B). 

Comumente as localidades que cercam os cânions, as mesmas que forneciam amplas visões para a 

mata nativa, são propriedades privadas, o que acabou dificultando a busca por eles, já que não era 

possível chegar até a beira.  

Contudo, isso não quer dizer que os mesmos não habitem a região. Dentre os pontos 

escolhidos para a realização da busca direta, alguns possuem maiores chances para que isso 

aconteça, dentre eles estão: Cachoeira do Butiá, Fundos do Vale do Codó, Paredão lateral da 

Santinha e o Paredão de Boa Esperança. Lugares onde há uma considerável quantidade de mata 

nativa em meio aos cânions, que possuem grandes extensões e estão conectados por corredores de 

fauna, além de fazer parte da APA da Escarpa Devoniana. Dentre a sua rica diversidade de espécies, 

estão os Mono-carvoeiros, que já foram registrados em meio a extensão da Escarpa Devoniana. 

Ambos os parques (PEC e PEVC) também estão inseridos em seu território e se localizam próximos 

à área de ocorrência dos Monos-carvoeiros (Figura 1A), proposto pela IUCN (2021). 
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Considerações finais 

Apesar dos esforços e recursos investidos neste estudo, ainda há lacunas no conhecimento 

sobre a distribuição do Muriqui-do-sul em Jaguariaíva. A incerteza sobre a presença da espécie no 

município exige novas pesquisas aprofundadas, com maior amostragem, possivelmente com drones 

termais, devido à extensão e dificuldade de acesso das áreas em Jaguariaíva onde novos registros 

podem ser encontrados. Somente após essas pesquisas, será possível avaliar a viabilidade de uma 

reintrodução, considerando os desafios da fragmentação dos habitats e outras ameaças locais. 
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